
CESPE | CEBRASPE – SEE/DF – Aplicação: 2017

CONHECIMENTOS COMPLEMENTARES

No que se refere ao Plano Nacional de Educação e às Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica, julgue os
itens a seguir.

41 A elaboração das Diretrizes Curriculares Nacionais é uma
atribuição do Conselho Nacional de Educação.

42 Às escolas, que devem matricular todos os estudantes com
deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e(ou) altas
habilidades, cabe a organização pedagógica do ensino a eles
oferecido; às famílias cabe a contratação de profissionais
especializados para esse atendimento.

43 A gestão democrática da educação no âmbito das escolas
públicas é facultativa, mas, se for adotada pela escola, deve
estar vinculada a critérios técnicos de mérito e desempenho
e a consulta pública à comunidade escolar.

Julgue os itens subsequentes com base no Currículo em Movimento
da Educação Básica da SEE/DF e no Plano Distrital de
Educação (PDE).

44 O PDE é um instrumento de planejamento, gestão e integração
do sistema de ensino do DF, construído com a participação
social para ser executado pelos gestores.

45 A avaliação é considerada um procedimento pedagógico
complexo, podendo estar relacionada às práticas inclusivas ou 
excludentes. Para evitar práticas excludentes, a SEE/DF
estabelece as funções avaliativas somativas e diagnósticas
como prioritárias no fazer pedagógico.

Julgue os próximos itens, relativos a didática, formação de
professores e tendências pedagógicas na educação.

46 Nas tendências pedagógicas liberais, como a renovada não
diretiva, a escolanovista e a tecnicista, predomina
a abordagem voltada à liberdade e aos interesses individuais
na sociedade.

47 Um dos princípios da tendência pedagógica progressivista
é o da aprendizagem por meio da prática.

48 Para a pedagogia histórico-crítica dos conteúdos, a didática
é uma prática social de determinado contexto orientada por
determinadas ideias de escola e de sociedade.

49 A didática é um campo de estudo fundamental na formação
de professores, pois orienta o fazer pedagógico, suplantando
as crenças e concepções de sociedade desenvolvidas ao longo
da trajetória acadêmica do professor.

50 Na formação de professor, a didática subsidia a compreensão
a respeito dos seguintes aspectos do fazer pedagógico: o quê,
como e para quê.

51 Ainda que o professor não adote nenhuma das tendências
pedagógicas, seu fazer pedagógico é norteado por uma opção
epistemológica em relação ao sujeito de aprendizagem.

52 O caráter dogmático dos conteúdos é um princípio da
tendência pedagógica tradicional.

Julgue os itens a seguir, relativos a coordenação pedagógica,
à relação professor/aluno e ao compromisso social e ético do
professor.

53 O compromisso social e ético do profissional da educação está
relacionado ao domínio do conteúdo e ao subsídio dado ao
aluno para que ele se adapte aos valores e normas vigentes
da sociedade por meio do desenvolvimento individual e da
conquista do sucesso.

54 No que se refere à relação professor/aluno, as tendências
pedagógicas libertária e libertadora têm aspectos comuns ao
ressaltarem o antiautoritarismo, as experiências individuais
e a autogestão pedagógica.

Com relação a planejamento pedagógico, transdisciplinaridade, 
avaliação e projeto político-pedagógico, julgue os itens que
se seguem.

55 O significado político do fazer pedagógico está relacionado
às decisões metodológicas e teóricas e às relações sociais
estabelecidas em sala de aula.

56 Avaliar e examinar são ações diferentes: enquanto a primeira
é pontual, classificatória e diagnóstica, a segunda é somativa,
seletiva e inclusiva.

57 A transdisciplinaridade, sem negar a interdisciplinaridade,
propõe a superação da fragmentação do conhecimento
e o trabalho de forma integrada.

58 A transdisciplinaridade permeia as disciplinas e constitui um
movimento pedagógico que resgata o sentido do conhecimento.

59 Os elementos constituintes, os objetivos e os conteúdos de um
planejamento devem, obrigatoriamente, estar interligados,
mas as estratégias, não, pois estas são flexíveis.

60 Os únicos níveis de organização da prática educativa que
influenciam no planejamento docente são o planejamento do
professor e o planejamento escolar, que devem ser articulados.

Acerca do projeto político-pedagógico, julgue os itens
subsequentes.

61 A escola, por ser o único local de elaboração do saber formal,
deve desenvolver seu projeto político-pedagógico com
o envolvimento apenas da comunidade interna, sob pena de
adotar práticas ilegais.

62 No projeto político-pedagógico da escola, a dimensão política
é uma prática especificamente pedagógica.

63 Se for parte de um processo democrático, o projeto
político-pedagógico instaura a forma de organização
pedagógica, diminui a fragmentação do trabalho e hierarquiza
o poder de decisão.

64 Compete ao Ministério da Educação e às secretarias estaduais
e municipais de educação definir os objetivos e os projetos
a serem estabelecidos no projeto político-pedagógico das
instituições de ensino.

65 Devido ao fato de a escola ser uma instituição social, são os
princípios e valores da sociedade que determinam seu projeto
político-pedagógico.
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Com relação ao planejamento escolar e à educação especial/inclusiva, julgue os próximos itens. 

66 O plano de ensino deve ter coerência quanto a seus objetivos e aos meios para alcançá-los.

67 O planejamento de aula antecede hierarquicamente o planejamento de unidade didática.

68 Sondagem e diagnóstico são etapas do planejamento escolar, consistindo a sondagem na análise e na interpretação dos dados coletados
na etapa do diagnóstico da realidade escolar.

69 O plano de curso prevê o trabalho a ser realizado em determinado período letivo.

70 É função do atendimento educacional especializado diagnosticar as dificuldades e os transtornos de aprendizagem e, posteriormente,
encaminhar os alunos para tratamento.

Espaço livre


